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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 03 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 03 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: Ao levar em conta a integração de 
pessoas com deficiência visual no ambiente 
escolar, o presente artigo surge como objetivo 
direcionar-se ao surgimento de um dos recursos 
utilizados na aprendizagem de alunos cegos, 
ou seja, o Sistema Braille. A matemática, assim 
como, as outras ciências, foi incluída nesse 
sistema e desde então, vem fazendo parte da 
aprendizagem de crianças cegas nas escolas 
brasileiras. Desta forma, apresentam-se as 
experiências vivenciadas no programa PIBID na 
escola pública da cidade de Cacoal-RO, onde 

se obtém o contato com duas alunas cegas e 
gêmeas para ensinar de forma dinâmica, os 
conteúdos matemáticos. Por meio disto, foi 
possível tomar conhecimento de como o Sistema 
Braille se faz presente no ensino da disciplina 
de matemática, todavia, ainda é constantemente 
necessário o auxílio de materiais adaptáveis para 
então, concretizar tanto o ensino do professor 
quanto a aprendizagem do aluno cego.
PALAVRAS-CHAVE: Matemática; Sistema 
Braille; cegueira.

THE TEACHING OF MATHEMATICS 
APPLIED BEYONG SIGHT

ABSTRACT: When taking into account the 
integration of visually impaired people in the 
school environment, the present article aims to 
address the emergence of one of the resources 
used in the learning of blind students, that is, 
the Braille System. Mathematics, as well as 
other sciences, was included in this system and 
since then, it has been part of the learning of 
blind children in Brazilian schools. In this way, 
the experiences lived in the PIBID program in 
the public school in the city of Cacoal-RO are 
presented, where contact with two blind and 
twin students is obtained to dynamically teach 
the mathematical contents. Through this, it was 
possible to become aware of how the Braille 
System is present in the teaching of the discipline 
of mathematics, however, it is still constantly 
necessary the help of adaptable materials to then 
carry out both the teaching of the teacher and the 
learning of the blind student.
KEYWORDS: Mathematics; Braile System; 
blindness.
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1 |  INTRODUÇÃO
É valido abordar de início que, quando se utiliza o termo deficiência visual isso 

se refere á uma pessoa que pode possuir a redução ou ausência total da visão, ou 
seja, a baixa visão ou a cegueira. O trabalho presente, irá se referir especificamente 
à cegueira. 

Um grande questionamento é o fato de como que crianças cegas aprendem 
matemática, considerando o fato de que as crianças ditas “normais” já possuem 
aversão á matéria sendo assim, muitas vezes, enorme a dificuldade da aprendizagem. 
Desta forma como que então, crianças cegas conseguem estudar a disciplina de 
matemática?

Visto isso, o presente artigo aborda os primeiros indícios de um sistema 
aperfeiçoado por um francês chamado Louis Braille, que ao perder a sua visão 
ficou totalmente desemparado na sociedade em que pertencia devido à dificuldade 
de comunicação, desta forma surge então, o Sistema Braille. Sistema este que, 
passou a ser fundamental para as pessoas que possuem a deficiência visual, sendo 
pertinente na escrita e na leitura tátil.

As pessoas cegas eram excluídas da sociedade por serem consideradas 
incapazes de executarem as mesmas atividades que as pessoas que enxergavam, 
desta forma foi extenso a luta para que esses indivíduos conseguissem conquistar 
o seu espaço, principalmente em relação à inclusão escolar. Relacionado a isto, a 
disciplina de matemática possuem todas as simbologias Braille necessárias para 
o ensino, mas também se fazem necessários os materiais de adaptações que 
atualmente já possuem fabricações e outros que o próprio educador confecciona de 
maneira tátil para conseguir explicar um determinado conteúdo. 

Com isso, a pesquisa realizada para este trabalho foi bibliográfica, de caráter 
qualitativo. Tendo como finalidade, relatar também as experiências vividas com 
os alunos cegos de uma escola pública em relação aos conteúdos matemáticos, 
sendo observadas as suas dificuldades e as necessidades de adaptações em que 
cada criança necessita para a sua aprendizagem, para então aplicar o ensino da 
matemática por meio de diferentes possibilidades.

2 |  O SISTEMA BRAILLE E A MATEMÁTICA
No século XIX foi inventado na França, por um jovem cego chamado Louis 

Braille o Sistema Braille, na qual a intenção era suprir as necessidades de leitura 
e escrita de pessoas cegas. Louis perdeu a sua visão enquanto brincava como 
de costume, na oficina de seu pai, onde teve o seu olho esquerdo ferido ao tentar 
perfurar um pedaço de couro com um objeto pontiagudo causando uma grave 
infecção no olho. Devido à fraca eficácia da medicina da época essa infecção virou 
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uma conjuntivite e em seguida, uma oftalmia que meses depois também afetou o 
outro olho de Louis, o deixando totalmente cego aos cinco anos de idade. 

Desta forma, Louis Braille vivia totalmente excluído da sociedade devido a 
sua dificuldade de se comunicar com as pessoas em sua volta. Assim, em 1825, foi 
inventado o sistema de arranjo de seis pontos em relevo, sendo formado por duas 
colunas de três pontos cada. Os seis pontos formam o que foi ajustado de “cela 
braille”. 

“Antes desse histórico invento, registram-se inúmeras tentativas 
em diferentes países, no sentido de se encontrarem meios que 
proporcionassem às pessoas cegas condições de ler e escrever. 
Dentre essas tentativas, destaca-se o processo de representação dos 
caracteres comuns com linhas em alto relevo, adaptado pelo francês 
Valentin Hauy, fundador da primeira escola para cegos no mundo, 
em 1784, na cidade de Paris, denominado Instituto Real dos Jovens 
Cegos”. (CANEJO, 2005, p.4)

Esse processo do francês Valentin Hauy constituía em um ensino de fazer 
com que os alunos repetissem as explicações e os textos ouvidos, porém não havia 
como realizar a comunicação por meio da escrita individual.

Louis Braille para conseguir concretizar o seu sistema, teve a ajuda de um 
oficial do exército francês Charles Barbier de La Serre, criador de um sistema em 
revelo de pontos táteis chamado código militar, onde o intuito era de possibilitar a 
comunicação entre os oficiais nas campanhas de guerras durante a noite. Barbier 
posteriormente fez a tentativa de que esse sistema fosse utilizado para auxiliar 
as pessoas com deficiência visual no Instituto Real dos Jovens Cegos, local onde 
já foi professor, mas não obteve sucesso. Desta forma, o jovem Braille tomou 
conhecimento sobre a invenção de Barbier e assim aperfeiçoando-a para a “cela 
braille”. 

“A partir da invenção do Sistema Braille, em 1825, seu autor desenvolveu 
estudos que resultaram, em 1837, na proposta que definiu a estrutura 
básica do sistema, ainda hoje utilizada mundialmente Apesar de 
algumas resistências mais ou menos prolongadas em outros países 
da Europa e nos Estados Unidos, o Sistema Braille, por sua eficiência 
e vasta aplicabilidade, se impôs definitivamente como o melhor meio 
de leitura e de escrita para as pessoas cegas”. (CANEJO, 2005, p.5)

Assim, em 1837, o Braille sendo definido como a estrutura básica de leitura 
e escrita para as pessoas cegas, permite o acesso ao conhecimento de todas as 
ciências, inclusive a matemática. 

A partir de 2002, o Brasil faz uso do Código Matemático Unificado para a 
Língua Portuguesa, cujo sistema possibilita – assim como o sistema a tinta – o 
registro escrito dos conhecimentos científicos matemáticos em todos os níveis 
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de ensino, inclusive, do Ensino Superior (Apud- FRASSON; SHIMAZAKI; SILVA; 
VIGINHESKI, 2014). O ensino da matemática foi apresentado para o Sistema Braille 
em uma proposta de exibir os símbolos fundamentais para os algarismos, assim 
como as convenções para a aritmética e a geometria. 

O uso da matemática já se fazia presente desde a formação da “cela braille” 
pois os pontos em revelo são posicionados em distintas posições, estabelecendo 
finito números de caracteres onde proporciona as seguintes combinações:

• Agrupamento de seis pontos de um a um – c6,1

• Agrupamento de seis pontos de dois a dois - c6,2

• Agrupamento de seis pontos de três a três - c6,3

• Agrupamento de seis pontos de quatro a quatro - c6,4

• Agrupamento de seis pontos de cinco a cinco - c6,5

• Agrupamento de seis pontos de seis a seis - c6,6

• Por meio desses agrupamentos numéricos, observa-se que o alfabeto 
Braille é a soma das combinações c6,1 + c6,2 + c6,3 + c6,4 + c6,5 + c6,6 que 
resulta um total de 63 possibilidades. 

3 |  O ENSINO DA MATEMÁTICA PARA PESSOAS COM CEGUEIRA
A sociedade da época apresentava um preconceito enorme em relação às 

pessoas que possuíam deficiência visual, na qual esses indivíduos eram muitas 
vezes, taxados como seres inválidos ou tendo a associação da sua deficiência com 
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um castigo divino, sendo assim, totalmente excluídos.
A partir do momento em que foi desenvolvido de um sistema de leitura 

e escrita para as pessoas cegas, onde as mesmas passaram a terem acesso a 
essa ferramenta de ensino, foi um avanço na luta pela igualdade de condições, 
pela independência, pela própria autonomia e por seus direitos em cidadania 
(FRASSON; SHIMAZAKI; SILVA; VIGINHESKI, 2014). Uma vez que, independente 
da sua condição física qualquer pessoa deve possuir o direto de ter acesso a todas 
as oportunidades ofertadas em uma sociedade (saúde, educação, trabalho e entre 
outros).

Durante o período do final dos anos de 1950 ao início da década de 1960, a 
inclusão escolar para os alunos com necessidades educacionais especiais (NEE) 
e aos que apresentavam dificuldades de aprendizagem conseguiram na política 
educativa brasileira, oportunidades de serem incluídos legalmente (Apud- CAMPOS; 
HARTMANN, 2014). Atualmente, vem cada vez mais sendo abordado à importância 
da Educação Inclusiva nas escolas brasileiras para estudantes cegos. 

Um dos princípios da Educação Inclusiva é apostar na transformação 
do aluno, do professor, da família e da sociedade. Para que 
isso ocorra, é essencial que professor acredite na possibilidade 
de mudança a partir da mediação de aprendizagem. É preciso 
esperar da organização didática trabalhos em equipe, e o suporte 
necessário para enfrentar os obstáculos que serão encontrados no 
ensino e aprendizagem do aluno com alguma deficiência. (CAMPOS; 
HARTMANN, 2014, p.3)

Além da necessidade do professor em acreditar na capacidade do aluno cego 
e então persistir na sua aprendizagem é importante também, que o professor tenha 
conhecimento suficiente de como utilizar o Sistema Braille, pois esse é o método em 
que o aluno realiza a sua escrita e leitura. 

Em relação ao ensino da matemática para as pessoas com deficiência visual, 
a escrita Braille possui o registro de todo e qualquer conteúdo matemático, mas do 
mesmo modo em que ao ser aplicado um determinado assunto para crianças ditas 
“normais” é necessário na maioria das vezes, a utilização de um material concreto e 
quando se trata de crianças cegas não é diferente. 

O símbolo Braille utilizado na disciplina de matemática vai sendo ensinado ao 
aluno cego pelo seu educador especializado nesse código, conforme os conteúdos 
vão sendo desenvolvidos pelo professor da disciplina (FRASSON; SHIMAZAKI; 
SILVA; VIGINHESKI, 2014). Desta forma, é importante que o professor desenvolva 
com os alunos cegos os mesmos conteúdos trabalhados aos alunos com visão, para 
ambos não sejam prejudicados. Visto que, a Educação Especial também passa por 
todos os níveis de ensino, ou seja, desde o ensino básico ao ensino superior.
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Observam-se, no entanto, algumas limitações quanto à utilização 
do Braille em algumas formas de apresentação de aspectos da 
Matemática, como, por exemplo, para informações demonstradas 
por meio de gráficos e tabelas, objetos tridimensionais. Também, ao 
contrário da leitura visual, que nos permite a leitura do todo, a leitura 
do sistema Braille é mais lenta, uma vez que, tatilmente, a pessoa 
cega necessita decodificar letra por letra para formar uma palavra; 
palavra por palavra até a frase e, muitas vezes, ao final, necessita 
retornar para entender o contexto (FRASSON; SHIMAZAKI; SILVA; 
VIGINHESKI, 2014, p.908). 

Por meio disto, é necessário a enfatização de utilizar a produção textual 
em Braille de maneira sucinta, assim como no ensino da matemática procurar a 
utilização de adaptações. Em virtude de que, a matemática apenas por meio da 
oralidade se torna insuficiente quando a aprendizagem se remete ao aluno cego. 
Alguns materiais como: “cela braille”, reglete, punção, Soroban, material dourado e 
entre outros, são fundamentais para a aprendizagem da criança cega. 

3.1 “Cela braille”
São os seis pontos em relevo sendo formados por duas colunas: do alto 

para baixo, coluna esquerda forma os pontos 1-2-3 e do alto para baixo, coluna 
direita compõe os pontos 4-5-6. As diferentes posições desses seis pontos permite 
a formação de 63 combinações ou símbolos Braille. Objeto este que foi criado pelo 
próprio Luis Braille, e por meio dele foram confeccionados as letras, os números e 
os símbolos em Braille.

Figura 1: “cela Braille”

Fonte: o autor.

3.2 Reglete
é um instrumento criado para a escrita Braille onde possibilita ser feita a 

escrita e a leitura pelas pessoas cegas. A reglete é uma prancha com uma régua 
dupla que contém as celas do alfabeto e no meio dessa régua dupla é colocada 
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uma folha de papel (especializada) e com o auxílio da punção é possível escrever 
qualquer letra, número ou caractere e posteriormente, realizar a leitura virando o 
verso da folha.

Figura 2: reglete Figura 3: reglete com a régua dupla 
aberta

Fonte: o autor Fonte: o autor

3.3 Punção
É um bastão de metal com uma ponta que é utilizada para a escrita na 

reglete. A função da punção é perfurar a folha que está entre a régua dupla da 
reglete, formando assim nas celas, a escrita.  

Figura 4: dois tipos de punção

Fonte: o autor
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3.4 Material dourado
É um dos materiais idealizados pela médica e Educadora Maria Montessori 

(1870-1952) que por sua vez, auxilia na disciplina de matemática por ser um material 
concreto que possui unidades, dezenas, centenas e milhares onde facilita na 
aprendizagem das quatro operações básica como a soma, subtração, multiplicação 
e divisão. Esse material é geralmente confeccionado em madeira e são constituídos 
por cubinhos, barras, placas e cubões (LICCE, 2013). É útil na aprendizagem de 
crinças cegas e crianças com visão.  

Figura 5: material dourado

Fonte: o autor.

3.5 Soroban
Conhecido por ábaco japonês, esse instrumento é de grande valia para a 

formação de conceitos matemáticos, onde permite realizar as operações básicas, 
estimular o raciocínio lógico matemático, a coordenação motora e auxiliar no 
desenvolvimento da memória. Desta forma, o soroban pode ser útil para alunos 
com deficiência visual como também, aos estudantes que possuem a visão (Apud- 
BORON; CORRÊA; FERREIRA; SILVA).

Figura 6: soroban

Fonte: o autor.
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É válido ser imposto, os materiais adaptáveis que os próprios educadores 
podem estar confeccionando para facilitar a aprendizagem da criança cega, em 
casos de as escolas não possuírem determinados materiais já fabricados, pois 
atualmente há a disponibilidade de jogos, softwares e afins. Desta forma, Conteúdos 
de geometria, por exemplo, as figuras geométricas são muitas vezes, feitas por 
palitos e jujubas, cartolinas, EVA’s e entre outros. São vários os métodos em que 
o professor pode utilizar para ensinar a metodologia matemática aos seus alunos 
cegos. 

4 |  EXPERIÊNCIAS VIVENCIADAS COM AS CRIANÇAS CEGAS NO 
PROGRAMA PIBID

 Em um programa cujo nome intitulado PIBID (Programa Institucional de 
bolsas de iniciação à docência) sendo uma ação da CAPES, vinculado ao Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia - IFRO Campus Cacoal, 
visa fomentar a iniciação à docência de estudantes de licenciaturas preparando-os 
para formação docente. Por meio desse projeto houve o desenvolvimento de um 
subprojeto com duas alunas cegas que frequentam o ensino fundamental em uma 
escola pública cujo nome, Antônio Gonçalves Dias localizado na cidade Cacoal-
RO durante o período de setembro/2018 a junho/2019. O objetivo do subprojeto é 
introduzir a aprendizagem da disciplina de matemática de uma forma dinâmica, mas 
quando se refere ao ensino a crianças com deficiência visual a princípio encontram-
se limitações. 

Nessa escola possui a sala do AEE local este, onde as crianças cegas 
estudam no contra turno com uma professora especializada nesta metodologia de 
ensino, onde são ensinadas as disciplinas de língua portuguesa e matemática. De 
início ao projeto, houve o momento de observação, ou seja, analisar os materiais 
utilizados para alfabetização assim como, a metodologia utilizada pela professora, 
no momento do ensino. 

Posteriormente, foram cedidas pela educadora durante as suas quatro aulas, 
duas aulas para ser trabalhada a disciplina matemática com as crianças. Desta 
forma, foi ocorrendo durante as aulas vários conteúdos, onde alguns deles serão 
relatados a seguir: 

De início foi trabalhado com as crianças, as simbologias em Braille das quatro 
operações básicas da matemática para a execução das atividades e como lembrete 
para os mesmos, foi realizado com EVA´s essas celas Braille sendo exposto na 
parede da sala para sempre que for necessário no momento da escrita.
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Figura 7: ”Celas Braille” das operações matemática

Fonte: o autor

Ao ser ensinado as diferenciações dos sinais da matemática, houve a 
realização de contas simples de adição e subtração com as alunas. Para resolver 
os cálculos foi utilizado o material dourado (barras e cubinhos). Posteriormente, 
houve a formação dos cálculos nas celas e em seguida, a escrita na reglete. 
Uma observação a ser abordada é que, a educadora pediu para que em todas 
as atividades realizadas com as alunas, fosse descrito na folha o que foi feito no 
exercício e o desempenho das mesmas.

Figura 8: escritas dos sinais e das contas de adição e subtração

Fonte: o autor

A aplicação da tabuada do número 2 (dois) ao longo das aulas, com o 
auxílio de material dourado uma vez que, a multiplicação é uma forma simples de 
se adicionar uma quantidade finita de números iguais desta forma, foi utilizado os 
cubinhos e barras para a execução da atividade. Posteriormente, houve a escrita na 
reglete como fixação do conteúdo, mas para isso antes foi necessário à utilização 
das celas (material fabricado), que são onde a criança forma a conta, por exemplo, 
antes de escrever por fim na reglete (está é uma forma de evitar muitos erros no 
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momento da escrita). 

Figura 9: formação dos números nas celas (2X7=14)

Fonte: o autor

Com o soroban, houve a realização de situações problemas das operações 
básicas (adição e subtração), onde as atividades foram impressas e colocadas 
dentro de uma caixinha, desta forma as alunas iam tirando do objeto as atividades, 
aonde iam sendo lidas para as mesmas e a análise de que tipo de conta iria ser 
realizada, ou seja, a de adição ou a de subtração. Para a realização dos cálculos 
com o material soroban, é necessário frisar para as alunas, que do lado esquerdo 
do objeto é colocado os números que serão calculados, e deixar cada número de 
acordo com sua unidade, dezena, centena e milhar posteriormente, do lado direito 
do soroban será colocado o resultado da conta, respeitando novamente as ordens 
de unidade de cada classe. Logo, como fixação do conteúdo a escrita das contas na 
reglete, utilizando antes as celas para formar as palavras e os números. 

Figura 10: atividade de situações problemas

Fonte: o autor
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Por meio do conteúdo de geometria espacial, houve a abordagem da definição 
e os elementos (arestas, faces e vértices) dos poliedros regulares, os poliedros 
trabalhados foram o cubo e o tetraedro, onde as figuras foram feitas de materiais 
como cartolinas para que as crianças percebessem com clareza a diferença dos 
formatos das duas figuras. Em cada aula um poliedro foi apresentado, depois das 
crianças conhecerem a figura e identificar cada elemento do mesmo ocorreu à 
escrita na reglete os nomes dos elementos e seus respectivos números. 

Figura 11: atividade do poliedro 
cubo; 

Figura 12: atividade do poliedro 
tetraedro

Fonte: o autor Fonte: o autor

 Antes de começar o projeto, cada estudante já possuía um determinado 
nível de conhecimento em relação à leitura e escrita Braille, desta forma em cada 
atividade abordada foi importante respeitar as suas limitações, em vista disso, as 
aulas ocorreram de maneira mais lenta e calma, pois pelo fato delas terem que 
trabalhar bastante com a mente isso acaba fazendo com que o cansaço surja com 
maior facilidade e desta forma, faz com que não tenha rendimento na execução das 
atividades. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Pode-se perceber o quão importante o Sistema Braille é para todas as 

pessoas que possuem a cegueira, uma vez que, esse sistema foi o responsável pela 
inclusão desses indivíduos na sociedade, tornando-se independentes e mostrando 
que pessoas cegas também possuem a capacidade de aprender.

Os conteúdos matemáticos precisam de uma maior dedicação do educador 
ao ser aplicado ao um aluno cego, desde ao processo metodológico aos recursos 
adaptados em que o mesmo irá utilizar. Já foi enfatizado que materiais táteis são 
necessários no momento da aprendizagem da criança, mas cabe ao professor 
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perceber se aquele determinado material será relevante no ensino ou até mesmo se 
a maneira em que o conteúdo esta sendo inserido será pertinente. 

Visto que, a criança cega é apenas um espectador das informações em que 
está sendo-lhe apresentado, ou seja, não envolve ativamente na construção dos 
assuntos abordados. Assim, é de grande relevância o professor conhecer cada 
particularidade do aluno e respeitar suas limitações.  

A experiência quem vem sendo adquirida ao trabalhar com alunos cegos é 
gratificante, pois está sendo possível conhecer mais sobre o Sistema Braille, a forma 
como os alunos escrevem, os materiais em que são utilizados no ensino, participando 
nas limitações e dificuldades em que cada criança possui. E observando que, por 
meio do projeto PIBID houve uma evolução em relação aos seus conhecimentos 
sobre a disciplina de matemática. 
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